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Mercado de saúde suplementar registra estabilidade

O mercado de saúde suplementar no país segue apresentando estabilidade. O total de beneficiários
de planos de saúde médico-hospitalares não apresentou variação no período de 12 meses
encerrado em agosto de 2018. Os números integram a nova edição da Nota de Acompanhamento
de Beneficiários (NAB).

Segundo o boletim mensal, as modalidades de autogestão e seguradoras especializadas em saúde
foram os que apresentaram maior queda no número de vínculos no período analisado, com queda
de 3,4% e de 1,7%, respectivamente. Já as modalidades de medicina de grupo e filantropia tiveram
alta de 2,6% e 0,9%, respectivamente.

Como já dissemos em outras oportunidades, esse é o movimento comum do mercado. Se nos
últimos 4 anos houve uma queda de mais de 3 milhões no número de beneficiários de planos
médico-hospitalares, é natural que o mercado apresente estabilidade antes de retomar o
crescimento efetivo. Sendo assim, quando se analisa a variação trimestral, entre maio e agosto, o
mercado apresentou ligeira variação positiva de 0,2%.

A estabilidade apresentada na análise da variação anual tem motivo: três das cinco regiões do País
apresentaram avanço no número de beneficiários enquanto as demais tiveram queda. Por um lado,
as regiões Nordeste, Sul e Centro-Oeste registraram aumento no número de vínculos de 0,8%, 0,5%
e 0,2%, respectivamente. Já a região Norte teve a maior queda, de 0,7%, enquanto o Sudeste
registrou 0,3% vínculos a menos no período entre agosto de 2017 e o mesmo mês desse ano.

No momento, precisamos nos manter atentos aos indicadores de emprego e desemprego.
Especialmente aos trabalhos com carteira assinada nos setores de comércio, serviços e indústria
dos grandes centros urbanos. Setores que, historicamente, costumam oferecer o benefício de plano
de saúde aos seus colaboradores, especialmente como uma política de atração e retenção de
talentos. Infelizmente, os dados de emprego e desemprego no Brasil têm apresentado melhora com
base, principalmente, no total da população empregada em trabalhos informais, o que não costuma
refletir positivamente no setor de saúde suplementar.

É importante ressaltar, contudo, que é necessário cautela, já que é comum que a Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS) revise os números de beneficiários periodicamente. Os dados de
beneficiários de cada Estado e outras informações relacionadas à contratação de planos de saúde
serão publicados na 27° edição da NAB. Continue acompanhando.

Fonte: IESS, em 10.10.2018.
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